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também o desempenho d® Aureliano 
Chaves na Presidência da Eepública, 
observando que "ele é do mmo" e, 
por isso, revelou sensibilidade para 
resolver os problemas que teve de 
enfrentar. 

O presidente do Senado conde
nou a insensibilidade dos teraocra-
tas, lernforând© qu@ pgquejaoa agri-
cultores do nordeste d@v@risim mm-
prir 11 ©xigências pira resovâr mm 
simples empréstimo d® 100 m l em-
zeíros. A© tomar eoaheisimeist© deste 
fato, Aureliano Chaves iatereedeu 
imediatamente, deteratíaaadô a re
novação dos contratos. "Ê isto que 
eu chamo ser do iramo" «= concluiu o 
presidente do Senado. 

O presidente nacional do PDS, 
B®nador José Sarney, ocupará quin-
Ta^HrsrãtifBffiffW^Senado a fim de 
responder, em nome do partido, ao' 
discurso d© presidente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses Guima
rães, s o t a a situação econômico-fi-
maneeira, do País. Sarney esteve de 
manhã na Secretária do Planeja
mento eom o ministro Delfim Netto, 
municiând©-s@ de informações para 
debatei? o projeto do PMDB. 

Ixpgntntes políticos do PDS 
prevêsm que Sarney pretende mos
trar que © partido sustenta © gover
no, somo também recuperar a sinto
nia da agremiação govemista com 
setores do empresariado dos quais o 
PMDB vem se aproximando. 

- A falta de diálogo impede o en
tendimento entr® as forças políticas 
e múm as perspectivas de superação 
das dificuldades que o País enfrenta, 
afirmou ontem o presidente do Sena
do, NI© Coelho. "Deste jeito, o País 
está ptrdido. Ê preciso saber se o-
presidente Figueiredo tem retaguar
da para negociar. Não tem. O PDS 
está dividido, o governo não revela 
disposição para o diálogo, assim tu
do fica mais difícil E, depois, vem o 
ministro Abi-Aekel disendo que é 
preciso acabar com o Maluí, o que no 
mínimo é uma grosseria, pois ele Já 
foi muito ajudado pelo Maluí. Talvez 
0 principal objetivo seja acabar com 

| a falta de diálogo". 
Mio Coelho considerou o recente 

discurso d© deputado Ulysses Gui-
íl maries "um convite ao diálogo", 

pois, no sou ©atender, se foi duro em 
algumas colocações, nunca-chegou a 
ser desrespeitoso nsm fechou as por-

^ tas a um entendimento. Ele elogiou 

Por sua .vez, © governador do 
Paraná, José Bieta (PMDB), defen
deu ontem em Cascavel a necessida
de de uma "união nacional para via
bilizar a Nação", durante reunião do 
partido para debater o plano admi
nistrativo de seu governo. "Ê preciso 
haver um programa mínimo de emer
gência para se poder resolver os gra
ves problemas ep© nos afligem e que 
cada vez mais estão mergulhando o 
País no caos" — disse ele. 

Bicha acentuou qu©, isolados, 
nenhum dos atuais partidos políticos 
ou qualquer outra instituição está 
em condições de "equacionar os pro
blemas que afligem o País". Na sua 
opinião, em nome d© diálogo o 
PMDB pdoe até abrir mão ou adiar 
por algum tempo suas principais rei
vindicações, como a da convocação 
de uma Assembléia Nacional Consti
tuinte. "A Constituinte ê uma neces
sidade, mas q-uando se colocam pro
postas concretas na mesa de discus
são, a gente não pode fechar questão 
em torno de nenhuma delas" — con
cluiu o governador paranaense. 
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